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Heg.o de outra carta escrita ao fl.o Ony.or geral ffi.oi de Mello 
(jofl.o Manso 

Meu S. '—Fazendo prezeute ao Ex.m 0 S. r Gn. 1 

o q' V . M. me reprezenta, me ordena diga a V. M.oe, 
q' elle só cuida em satisfazer a quem entende tem 
rezão p.a se queixar, e bem se deixa ver, q' a inda 
11a pouca q' V . M. o fes a resp.'0 da ordem q' dis 
derâo os Then. ,os de Mestre de Campo Gn.1, p." q' 
os soldados da sua porta lhe não aprezentassem 
a r m a sem outro fundam.10, q' o dizeremuo os mes-
mos Soldados, e hum Manoel Per.", procurou logo 
averigualo com os mesmos oíl'.°s, q' dizendo a não 
passarão, liisso mesmo se lhe mandou a V . M. par-
ticipar, q' hé o q' bastava, e sobrava pella diffe-
rença q' v a i das pessoas dos Thenentes de Mestre 
de Campo G.1, e do seu caracter, as do sota meiri-
nho, e meirinho tão velhaco, como hé, e tem sido 
os mais, como a experiencia, tem mostrado, e se 
hé notorio, como V . M. dis, deve mandalo por em 
termos, q' justificado ser certo, o q' o sota meirinho, 
e os soldados ouvirão mandar S. Ex." proceder con-
tra os q' entender estão culpados. 

A inda torno a repetir a V . M.oe o q? S. Ex." me 
ordena diga sobre Jul iao Roiz' , e as mais pessoas 
j á nomeadas, q' hera o q' a V . M. ouvirão sobre 
não ter escrito mais papeis q' os que recebeu, q' 
isso mesmo se pode aver iguar com elles, q' assim 
como V . M. dis tem boas testemunhas p." o mais 
não são as nomeadas de menos suppozição. 
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E pello q' respeita aos ameaços de Clemente 
Carlos, vendo V . M. em q' se fundavão, v i r á a ficar 
na certeza q' ainda prezistem todas as vezes, q' 
assim elle como os mais q' na sua prezença dise-
rem hua couza, e forem tão insolentes q' depois a 
encontrem não se l ivrarem de hum exemplar casti-
go, e não será necessário, q' venha a sua prezença, 
bastando v á a de V. M. q' não deixará de dizer o 
mesmo, q' constandolhe o não fas, lhe não será 
necessr.0 p.a castigalo mais que saber falta a ver-
dade, sendo este o fundam.'0 por onde S. E x . a cos-
tuma fazer demostrações. Se hé parente ou não 
verdadeiro a V . M. toca averigualo, como j á está 
dito, porem como o repete se fas percizo dizer, q' 
não hera m.t0 fosse duvidozo, quando os outros, 
sendo o mais, ultimam.te o não são, como a V . M. 
o tem ouvido, e elles o publicarão. E pello q' 
toca o dizer V . M. q' hua das rezões porq' não 
mandaria Clemente Carlos a sua prezença seria por 
estar justif icada a demaziada paixão com q' o trata, 
e como elle milhor q' ninguém pode dizer o con-
tr.° pello q' experimentou até qui não o merecendo 
como lho fará conhecer em outro tempo não dis 
mais. F i c o p.a servir a V . M. q' D.s g.e m.s an.8 

São Paulo o prim." de Mayo de 1 7 2 4 . Muito Ser.o r 

de V. M.— Gervásio Ley te Rebello. 
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